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COMEÇARAM a sc•r rl'pa· 
rados os pavimentos do• 
algumas ruas da no~.a 

freguesi a, o que muito uos apraz 
rtgistar. 

l. Chegar:\ também a vez tl 
Travo•ssa da Bo:l llorll? :-:ãu é 
por falta de rc<'lamaçíie~, que 
tal se uão tem vcrifit•arlll. Dn· 
rant~< todo o inv1·ruo ~tqncla ar· 
téría est11ve transformada cm 
lago. 

NA pa~saola quinta-feira, 
f'stevc 1•m iesta o lar do 
nos~o prezado amigo Au· 

tóuio Pratas, que UC~>>~l clia 
pa~son o seu anivPrsll.rio nara
líc·io. 

Por ês~c motivo, fdicitamos 
o hrilhanw jornali6ta, a qnc1n 
auguramos as maioresvl'nturas. 

DEPOIS oln 11 de .Jnlho, 
alegre, ruidoso, o •1ue lan
çou na~ rnas 1le Paris à 

volta elo clois milhíios ol~ indi
viclnos, celebrou-se a Ko•maiH\ 
pa~sada, crn !<'rança, a anual ro
magem ao campo de batalha ,. 
ao 1·emitério qne !!uanla as 
os~adas .los 400 mil mortos de 
Vorclun, romag<•tn ~ ilt>twiosa, 
fún ehre r sem oliocu rRos, c pu' 
begniu, m1:rht c tristP1 o <' ami
nho IJIH' conduz i\ «triuclwira 
elas hainnPias» ! 

Por ali passaram, rclem
hrando ~· trágica noite ele V cr
elnn, 20 mil mntilaclo,. franreiP~o, 
alguns inntilizarlos para St'rn

pn.•, antigos comb:ucnr,·s ingle· 
<>e~. portugtu•,e$, amo.>ricanos, 
italianos c ate'• all'mães! .. • 

E' sPmprr hom lcmhrar 1latA~ 
<'Oino c>li!H. :\J aq mo•l loor ~eria 
que os homens, 11\n(''\IHin nm 
olhar n•trosp l'tivo i\ história 
eiP h{t 20 anu~, e <'OIIl t·ontos 
oxP.mplos un frc•nte, arretlassc•m 
elo seu l'amiuho n~ IOÍ»•'·riaA qnr 
.. ~ c•·g•uH, ,. asl iclo•M de <lomí· 
nio 'JlW OM tmttalizaml 

Isso ú qno seria razo::n-c>l, 
justo ' l lnunauo! 

CO:-.!'l' IN UA)JOS a rPceher 
prenda~•lestinadas àqurr
mesr.e (Jne fnncioua na 

YerbPna da .\l~mória, a favor 
do Jarolim de l~tfâneia da Ajnda. 

No próximo nt'1mero começa
remos a publi,.nr o nome das 
pessoas que têm feito tais 
,,ferta•. 

A árvore, a vi~a e a morte 
Há! a estranha magia dessas árvores frondosas que 

alagam em sombra os vales amenos, ou que se recortam, 
no doirado mórbido do crepúsculo, sôbre as altas monta
nhas, como fantasmas de sonhos milenários! 

A árvore tem sempre um encanto singular- é um 
símbolo de doçura e de tranquilidade, símbolo da vida e 
da morte. 

Símbolo da vida na primavera, quando se engalana 
de folhas viridentes e tem algo de noiva aguardando in
visíveis caricias; símbolo da morte no inverno, quando 
seus galhos se desfolham e ficam nús e crispados, ergui
dos suplices para o alto, como braços de náufragos. 

E a árvNe, então, triste e desolada, dir-se-á aguardar 
que vamos buscar ao seu tronco as quatro tábuas que 
nos devem servir de esquife - essas mesmas tábuas que 
ao tronco anónimo doutra árvore alguém, na primavera, 
foi buscar para construir o nosso berço. • 

Sintese da própria alma humana, como a alma a ár
vore tem viço e ressume energias sob a luz criadora da 
manhã, entre o despertar da vida para a luta eterna- mas 
logo que a tarde desce mansamente, que lentamente a 
noite se avisinha, a árvore, ante a agonia do sol, torna-se 
triste, melancólica, e enche-se da mesma renúncia e da 
mesma resignação do dia que vem de envelhecer. 

Para quanta gente uma árvore constitui a única visão 
querida da vida- uma árvore que se vê ao longe, desde 
as grades dum manicómio ou dum presídio, desde o pos
tigo dum sanatório ou duma água-furtada, onde há ho
mens inutilizados para a vida, homens que só aguardam 
o beijo eterno da morte ! 

Elemento sublime da natureza, a árvore tem na vida 
humana um papel salientíssimo, está em todas as aplica
ções da indústria, fomenta todo o nosso confôrto, des
lumbra-nos com a prodigalidade de seus frutos e, na 
velhice, vai desfazer-se em luz, nas lareiras humildes, 
como dizia o poeta, ou vai, de sacrifício em sacrifício, 
transformar-se em pasta, adelgaçar-se até ser papel, que 

(Continua na página 8) 

RETRATOS DE ARTE 
PRBÇ()S POPULARES Foto- Cinema AI mais sua1111m Jnlsln • •earum•rulu 

====================:::::_~•~lel~tn •• lu, ••alrt 1 f6r1 di atalltr 
A mais rigorosa execução de todo o género de fotografia 

Ampllaçi!e• de retralos antltos e modernos e umallu • lhlllcadoc em Iodas a s c&ru 
6 FOToGRAFIAS, FOR~!\ TO PARISIENSE, 10$00 RECLAME - I CINEFILO !&" 24, S$00. 

RETRATOS PARA PASSE E OUTROS DOCUMENTOS, Ouda, com briDde. S$00 

IIINt striYI K •lúras Ul.fMISISitl'llltas. lfertl H ... artiJtiQ ~. Hl d ltUIIIIIIS, IISNIIISclfallls. 

Só na FOTO CINEMA, Rua do Sacramento, 26, 1.0 

EXEOUTAM·SE rRABALHOS PARA AMADORF.S 

DA llistiuta clirerção do va
lom~o Casa Pia .\tlótico 
Clttbo·, r~cehemos um 

captixante oficicr de agradeci· 
mento pelas referencias que à 
sua <'olectividade fizemos. 

E' tal a simpatia que nutri· 
mos por êsse punhaclo de auti
gos casapianos, que muito de· 
sejamos para o seu prestante 
Clube, as maiores glória~;. 

•O Comércio da Ajuda.., será 
o seu amigo de sempre. 

A Sociedade Esper11ntista 
•:-!ova Sento», que tem a 
sua séde na Traves .. a da 

Roa Hora, 42, 2.0 , resolveu em 
ana reunião, abrir nm curso fe
miuiuo de Esperanto, completa· 
.nente gratuito. 

A idea é muito louvável. Que 
todas as raparigas, que todas 
a~ senhoras da Ajnrla que dis· 
ponham de :uns momentos, se 
inscrevam, pois só vantagens 
a::!qnirem com tais e.ouhoei· 
mentos. 

r.:• digna de louvores a di
reco;'ão lia «Nova l:iento», a quorn 
por tal motivo felicitamos. 

Os italianos têm fuzilado 
di verso. etíopes, sob o 
acuzaçâ!l de traidores. 

Entre essas vítimas figura o 
célebre tamhor da guarda do 
Négus, Batalur. 

Esta classitil' ação ole traido
res parece-nos errada, servindo 
apenas para justificar a apli
cação duma pena, que seria 
substit uiria pelo maior galardão 
se fôsse o go,•erno etíop11 a 
julgar. 

Pode porventura acnzar· SP. 
de traidor aquele que na sua 
pátria, procura defendê-la ? 
Traidores seriam êlt>s entre· 
ganrlo-se ao invasor, som con• 
dições. 

Corno asclassificaçõe~ mudam 
conformo os juizes l E como a 
sorw ó diversa I.'Onforme :1~ 
ci rcunstâncias ! 

Pobres etíopes que tudo tílrn 
que sofrer, porque uão ' êm 

· meio~ de dPfesa ! 

ENTROU no IY ano ,\o~ 
publicaçãoonosso presado 
colega ~<Noticias ele :ou

rému, ao qual, por êsse motivo, 
ft~lici taroos, desPjando-lhe longa 
vida. 



O COMERCIO flA AJUDA 

I 
·····LIBANIO DOS SANTOs···~ ···---------------------,··· 

: ANTONIO AJJ VES DE MATOS, L. DA \ 
VINHOS B SBUS DERIVADOS 

RBCBBIDOS DltlBCTAMBNTE DO LAVRADOR 
'.I'A RAOOS E C""OMrDAS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
LISBOA J 

OENEROS ALIMENTiCIOS DE . BOA QUALIDADE 
;. Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) .: • AZBITBS B CARNES DO ALENT&JO • .•.. , _________________ _...;. __ __. .. 
··---------------------------------------· 

De vez em quando __ _ 
Ajuda é talvez a único. filha de 

Lisbot~ qntJ não tem li lU jardim público, 
onde os seus habitantes possam passar 
algumas horas da noite. 

Porquê ? Nilo subornos. 
Enquanto se nüo deita abaixo os 

e spant~tlhos dos pinheiros, que vão da 
Calçada da Ajnda no L argo do mesmo 
nome, n!l.o ~o poderia ajardinar o 
Largo da Bôa. Horu ? 

Seria mais um melhoramento, para 
o qual pedimos tOda a atenção das 
entidades oficiais do nosso bairro. 

O nosso Jardim Botânico, ::uja rea
bertura ao público foi ardentemante 
desejada por todo11, encontra-se. com 
respeito à frequência, quási ás môscas, 
como qualquer calltambéque cinema
tográfico que só exiba filmes béras. 
Um ou outro namorado, fugido às 
furiais iras da futura sogra que não 
deixa a milída chE'gnr <Í jan ~:Jla a qual
qut~r hora, e que para ali vai dar 
expansão á sua. dôr; nma ou out1·a 
rapariga não comprometida o que 
deseja ardentemente que a compro
metam, isto ó, que a. namorem; e tr(ls 
ou qu1•tro meninos crescidos, eis os 
frequentadores quotidianos dêsse local . 
tão aprazivell 

Onde estar!'is vós metidas, nêstes 
dias caniculares, simpflti~ns, temas, 
melifiuas, congenitas e ,:lntifugísticas 
leitoras, que não ides faz->r um pouco 
de companhia às mimosas Horinhas 
do ,Jardim, vossas irmãs? 

o oncantadoras, mostrando 1111~ cOres 
que as adornam, belezas incompará
V('Ís, ao mesmo tempo que nos ine
orium com os perfumes apurados que 
de si se dosprendom. Brilham, porém, 
num ospnço limitado que se chama 
jardim e murcham e morrem mal co
rnec:am a \'Í\'"r. 

As outras, as mulher<'s, quando no 
flori1· da vida, silo de atractivos e be
lezas t.1.is que, como déspotas, dispõom 
sem restricções do nosso destino e 
muitas q1zes até da nossa vida; exal
tam os nossos sentimPntos de modo 
que às ,·ezes ficamos, mais que io~
briados, loucos de nm contentamento 
escutando-as. E' por isso que as pu
lavras, por muito pomposas e poéticas 
que sejam, são notas dissonantes para 
dcscre,·ê-las e descre,·cr o que sen
timos. Brilham elas num espaço mais 
vasto, num círculo onde se revoh·em 
de contínno as pnixõf:s, os ódios e, 
enfim, todos os man!l e bons senti
mentos; e no meio de tqdo, contando 
com ,·ida muito mais prolongada quo 
as flõres, têm o dom do consPguir 
milagres CJUO ás vozes as transformam 
om ve rdadeiras heroínas ! 

Ambas se entrelaçam e formam um 
conjunto de beleza e poesia in calculá
·veis. Ambas são os ornamentO!! das 
festas e silo dotadas dll. Jn(lsma pn· 
re1a. Amba.!l, finalmente, parece que 
,·i vem semp re ciosas dos seusatructivos! 

Concluindo, diremos ainda que re
presentam elas uma e n mesma cousa; 
que exprimem a mesma idéa o o me!!-

• mo pPp.samentO- formosura e graça. 
Muito simpáticas as senhoras que às Qneiram pe1·doar-nos êste passeio, 

segundas, sábndos o domingos vômus a:;radáv.l embora, pela rPgião dos 
n11 barraca da venda <le rifa~, a favOr devan<'ios: porém, as senhorns do 
daqu<'le tilhinho querido do V . Ilda I ,Tnrdim de Infância merecPm estas 
Jorge de Bulhão Pato, que sp cham:1 sin~;ela$ 1 mas francas, pal1l\'ras . 
Jardim Jo Infância da Ajuda. (lue I Dactui, visto que nos é irupossivel 
nome lhe~ h~ vemos dr da1·~ senão .o I fazê-lo doutro modo, para que 0 nosso 
de ~flôres.? ~ íl.o "?s cause 1st o adm1· in<:>ognito não possa SPI" dE>svendado, 
raç:ao, le1tores am1gos, pot·quo mulhe- queiram V. Ex.as r eceb(lr as mtllhores 
r es e flôres sito uma e a mesma cousa; snudacões e nm aperto de mão do 
a mesma idéa e o mesmo pt>nsamf.'nto. • 

Umas, as flõres, ostPntam·se viçosas .. N f.NIU. 

ESCOTEIROS DE PORTUGAL 
Comemoração do 3." Aniversário do Grupa 94-
. No passado din 8 do corrente, o 
Grupo dos Escoteiros de Portugal n. 0 

94, realizou ua sua séde, na Calçadu 
da Ajndct, 207, uma fest11 comemorn
tiva d.:> seu sE~gundo aniversírio. 

Vorificou ·se o compromisso de honra 
por cinco aspirantes, passagem à se
gunda classe de cinco escoteiros, com 
entrega de insignias, estrelas de ser
vi~o e exposi~ão de trabalhós manuai!', 
tE'ndo usado da palavra os Ex.mos Srs . 
Jouquun Rosa Baptistn, que presidiu 
e ~duardo ~[oreira, qntl amável01onte 
acedeu ao convite de colaborar na 
ff>sta , com o valor da sun oratória . 

Digoaram·sf' também assistir a Co
mis~ilo ~xecutiva da Associação dos 
Escoteiro!! de Portn~ul, e os Ex.mos 
Srs. Coronel Popo e Hans Lanz, a 
quem foram en tregues diplomas de 
sócios honorár1os. 

F.m homenngem ao glodoso aYiador 
T~nente Plácido de Abreu. nascido na. 
r regnf.'Sia. da Ajuda, íoi dado o seu 
nomo, à patrulha sénior dêste grupo. 

Uma comissão de senhoras, du qual 
fizeram parte as Ex.mas Sr,as D. J úlia 
Marin de Arn.ujo E' D. Esperança M. 
Safpra Costa, muito gf?ntilmente en
saiaram os córo~, dialogos e outras 
recitações . . 

•O Comércio da Ajuda» , sauJando 
o G rupo de Escoteir o> n.0 94, agra
doce reconhecido o convi:e~· que lhe 
foi enviado. 

Clínica Dentária da ~uda 
C. da Ajuda. 183, z.o.Esq. 

C onsultas das 1 O ás 1 2 
e das 14 ás 19 horas 

Prólhese em ouro e vulcanile pelos 

mais modernos processos 

PREÇOS MODICOS 

Antonio Duarte Resina ABEL DINIZ D' ABREU, L.0
" 

1S4, Calçada da AJuda, IS6 

... ,, UbMiatlmtala , à MIIICrAIIIA, a IUit a•ll•• •• lretllltla • AJHI 
t~~de ' "••Ire ae wHàta• • .. nunua• ••••••• " kat 

VINHOS DE CHELEIROS 
-Httarelt ta•W• • 11M ""'• .. '''""* aU .. lltlcl" à '""'* ....... ~ •• ,,.i •• ,. .... .,, 

PADARIA 
Porneçe pão aos domfçflfos 

55, C. da M11órfa, 57 ·LISBOA· Sucursal: T. da Verbeaa, 14 e 15 
TSLBPONB BBLEM SZO 



O COl\\SR.CIO DA AJ UDA 

lií Farmáci.a Souza "iii <f>e 'Relance··· 
I Calçada da Ajuda 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 I Pelo rel.ato da assembleia .geral, da 

' Companhia das Aguas, realizada em 
11 do mês p. passado, ficámos sa
bendo que a água que passa aqui à 

I 
li 

I 

CONSULTAS DIARIAS pelos Ex.mos Srs. Drs . 

Carrilh o Xa v ier 
Doenças das senhoras 
Cllnlca ~eral e partos 

ás ,, horas 
III 

Medina de Souza 
Interno dos hospitais 

das I i ás 19 horas 
Coração e pulmões - Clinica g~ral 

V IR GI N I A DE SO USA 
Parteira pela Escola Médico·Cirurgica de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulaçllo escrupulosamente cuidada de todo o receitudrio aviado 
nesta jarmdcta, pode ser atestada por todos os médicos 

~VIAM·SE RECEITAS DE rooA_:_As_ Asso~rAç?:s DE soe. Múruos 111 

Cooperativa de Crédito 

nossa porta, a caminho de Oeiras, é 
lhe fornecida a 80 centavos cada me
tro cúb:co! 

E nós que a pagávamos de boa 
mente a 2 escudos, não nos podemos 
utilizar dela. 

Já é pouca sorte ! 
• • * 

Reclamava·se no número anterior 
dêste quinzenário, contra a falta d um 
marco fontenário na Calçada da Me· 
mória. 

Damos-lhes muita razão, embora 
consideremos isso já uma coisa anti
guada para uma cidade capital dum 
País civilisado, mas gostávamos de 
saber o que diría o reclamante, se 
soubesse que a Junta de Paroquia da 

e Consumo <<Aliança Operária>> noss.a freguesia já em Agosto de 1910, 
fez 1gual reclamação, sem que fôsse . . I atendida até hoje. 

Bastante animndas o com farta 1 Ao estandarte do Ajuda Club, foi Se as dezenas de paroquianos que 
assistt!ociu têm decorrido as festas oferecidn uma linda facha, como preito desde aquela data têm passado pelas 
comemorativas do 48.0 aniversário de homenagem da Comissão das festas. cadeiras da Junta, morassem todos 
desta importante e conc<•ituacla Coope- , . , . em locais que fossem abastecidos de 
rativn, que t€\m a su:~- séJo própria I Ap~s estas c.enmomas, todas as água convenien temente, diriamos que 
na nossa frrguesia. at~n~oes convergiram p~ra o exp~onte era porque, estando servidos, não se 

O 
f . . 'd ~ d maxtmo do Cooperat1v1smo nao10nal importavam com 0 mal dos outros 

I ~ s edstlvall:;, t~m 91 0 \.e. l'dctna('olsbno o internacional, E;x.'"0 Sr. Dr. Raul e não exio-iam os melhoramentos ne~ 
sa ao o prosttmoso 1 JU a ' 11 e, Tama<·nioi que durante 1 hora pren á · o • t d.d 
.-n ·1 1' ,, I· d. =" o , • • cess nos ; mas nao em suce 1 o 
ocnu moute COl tuo pc a sua trocçao. deu a assi~t~ocia com uma lição sObre assim. De muitos sabemos que estão 

:'.o passado Jomiogu, teve lugar «Úooperatlvtsmo», sendo escutado no em iguais circunstancia do que nós 
uma sessão soiPne, prPsidida pela maior silêncio, recebendo ao tormiour outros. 
grande figura cooporatidsta nacional a sua brilhante oração, uma entusiás- Então a que atribui r tal desleixo 
(l internacionul, l~x.'"0 Sr. Dr. Raul tica salva de palmas, que so prolongou que be m se pode considerar crime? 
'rumagnini, quo n convito da comissão por a lg um tempo, executando a or- A' brandura dos nossos costumes 
promoto ra das fostas, !lo doslocou do que~<tra nossa altura, o hino da Coope- diz-nos aqui o visinho do lado· ~ 
l'ôrto, ciclnde ond~:: reside. rativa «Aliança Oporária», quo a St!· tem razão. ' 

Aherta a sessão, foi lidC\ bastHnte guir foi visitada por todos os prosl'n · Fresina. 
ex pediente. li'iwrum-so reprdsentar tes, onde no meio da maior al«.>gl'iu foi 
pot· doll'gados din•ctos as st'guintes inaugurado um lindo quadro com a 
Coop<'t'ativas: €\scala dt-~ serviço a que ficam sujeitos AGRADECIMENTO 

todos os associados o quo foi oferta Albertina da, Silva G . Lima Maria 
• P<'ssoul da. Fábrica do Ch<'las•, d S v· T F · ' 

~União Liucrtlldora., «Fraternidade o r. trgt •o erretra. I do. l•~spi.ri~ .santo da ~ih·a, ~faria 
Operária AjnMnse • , Economia Eman- Seguin-se o descerramento de 3 Isabel da · •h 11• seus mar tdos e filh~s, 
cipadora•, • Popular Barroirons~> » , rE'trntos dos brilltant<'il pa1adino!l do agradecem a todas as pessoas a p•e· 
«Padaria do Povo•, d.• d~ 1\.bril de cooperati\'Í!Imo intcrnacionul. Prof.,s· dosa pn•sen~á a? funeral d? sua ex· 
1H17 • , aXabreguenso• , c2.1 Comuua», sores Dr. •rotomianz. Dr. Alfred Nast trcmoso mãe, avo, sogra e tut. 
" 18 de Março • , o •Crédito e Consumo e Dr. Raúl Tamagoini, que ao ohservar 
d<' Carnide • · Também o Ajuda Clube, aquela sf'ntida manifestação prestada 
enviou um dHlegallo. aos seus prestimosos coll'ga~, se roo-

Em nome da comissão das fpstas, fessou muito sensibilizado, lllilS como-
Moveis, Estofos -
-- e T>ecorações 

Não basta adquirir mobília, 

é s empre preciso bom gosto 

o seu prc~idt•ntt', !Ir. Joito Romano, vido, por j~í niio pertencer ao núm(lrO 
agracle<'CU aos r<lpresl'ntantes das dos vivos um dos homflnageados. A 
colecti,·idaclt•!< a :ma prt'senc:H, J1ern S. Ex.a, bem como a todos os presen
como o auxílio que n mesma recebeu te~ , foi servido um finíssimo «copo do 
do g rancl P 'lÚmero elo pessoas. água», tendo sido levantado:-; muitos ESPECIALIDADE DA CASA 

S~>gnidamento forum distribuídos a brindPs, especialmeute à Cooperativa Ma nu e I c o rd e ir o 
10 crianças pobros, fatos 0 calc:ado, em festa o Comissão proruotot·a das 

mesm11s, quP. foi iucansávol na orgugesto quo mnito onternccou a nume· 
rosa assistência. nizaçi'lo do vasto programa, que• em 

todos deixou a mais grata recordação. 
Também uma comi~silo do sP.nhoras, 

represontnndo gn10do número de es
posas de sócios, fez entroga à Coope· 
mtiva c Alian~a Operária» dum rico 
estandarte bordado a sedn, com uma 
figura representando o Cooperativismo 
Internacional. 

«Ü Comércio da Ajuda•>, qui' so f(n 
representar, felicita a Cooperativa 
«Alianç:l Operária• o agradece à Co
missão promotora t1 gentileza da oferta 
de 4 senhas destinadas a cri1tnças 
pobres nossas protegidas. 

1111111111 

Facilitam-se pagamentos 
lllllllllt 

S ecção montada pa r a fornecimento 
para t oda a Província 

lllllltlll 

Rua de Belé m . 80 e 82 
TELEFONE BELEM 237 

LISBOA 



AJUDA 

(~R~ÃNõivsaooas emDaüAi~TEaos RÊstiN ~-:1·. G r ·· ..... ~ .. ~.~.9..~~ .. ~ ... ~~ .. 1 A o_/ o~ I;~.~ I A . N ç A~·:.,· 
M b ) A • i Verdadeira selecção em todos os i J A 1 R. do Crazelro 101 a 117. hl!l. ~elem 551, OH c. alçada da Ajuda, m a 216, Telf. Belelll 552 (antiga Mercearia ai elros JU flSA . . o a. o v e s 

que ai encontrareis um bo';o:o;~~~:~~d~f~fce::~ :'!':6~~~~~ .~~i~~~~;·~:.:!~:~::~.de, e muitos uutrlls artigos/ ~iiiili·ii;;~V~ I L~~~~~~~ .. ~~--·~-~~-~~~~~ ... ~.~-~~~.~~~~~~j C A L ç A D A DA A J U D A. 9 5 E 9 7 L IS BOA 

::.. Ao meaos a lUo lo de eurlosldtde luel uma flslla tquelts ulabeleclmeatos, part m certlfteardes da urdade, o que o su proprleltrlo atradtee::.. TI :: .. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS D E CHELEIROS (Mafra) .:· 

PA 

Do sitio de Nossa Senhora ao actual Largo da Ajuda Ta~~ 
(Continuado do 11itmero allterlon s»u papel do juiz, empunhando a ,·ara acenav:1 com leo<:os e chapéus apo· 

Do lado oposto, e~tn\'>tm Su:1 ~lu· do pruhl m~ciça, C•>m qu:'tsi o dobro teóticamento. 
gestude Fidollssima o tõda 11 Côrto, de seu tamanho, ,·ia aproximar-se a i l•;ram dezenas, oram centenas, 
de grande gal:1. lu1.ida cavulg ••la a cuja testa \'ioha o eram milhares do lenços ugitado~ com 

Enquadrando 11 figura corpulont•l " nobre marquês do i\Iurialva- o mais freoosi, adejando por sObre aquele 
um pouco obesa clci-Roi vinrn-~e: 11 famoso du quantos calc;-ões têm sido imponente oceano de cab~oçns I (altadl 
Rainha Dona i\lnr·innn Victó1·i11, 11 celebrados em nossa terra- cavai· i l~ram ~ivn.s o vfctor('s ela moro- TSL 
Pri!lcesa do Brasil, futllra Dona )!aria ,::adu <t"" ru·ecedia n herliodn \lm que, sos e entusu\sttcosl 
J, seu marido, o Infnnte )) , Pedro, M cl (•sdo Rio de ~l ouro, vinha a imagem I Era n loucura I 
outras trôs Infuotas - sulientnntlo-•e da \Ti rgom que mais culto e mais do· 1 Todos em·ouquocemm à fôrça de 
por sua beleza por.1grioa Uonn Maria voção ""u!'ruia em tod' o ·rcrmo. e ''ictoriar Nossa Senhora do Oabo o 
Benedita- 0 S1•• O. ,Jo'io du fiem· na piug.ula dela, om cocb.es dei· Roi, de vi v ar o Prlncipo ~llll Juiz I 
posta, a Camareira-mór, o ~[arquês· os •llnj.J$» - quo ha,·iam de ontoar 1 Santo brovo da Marca I 
-borão, todos os alto• cargos palntiuos, as ap• ociadissimaM lôas- o p:lroco i Pat·oci" o dia de J uir.Ô! 
ontro os quais sobressllfn 0 ,.11 tto J osó Jo•1quim Galhardo o muitos . . . . . ... ... .. . ... W 
m~gro e esguin do fnmig,,rn•lo Sccre· outroM eclesiás~ico~. s:~cristães, moni· R <'Sta alt>gria si! o irroprimi1•el .W 

em poucas horas tunsformou l'n• I A 
imenso brnzeiro tGda a parto ori(lntal. 

Bm todos os campanários sotlr~tm 
FESTA DO COLEGIO INSULANO 

tiS trinta o taotas badaladu~ anuo· D<.'COrreu t'Om brilhantismo t1 fo>s ta lindo ~rnpo l!e c11mponl',as 8~ 111!11111, 

ciando incêndio na froguesia_da f\ judn. quo be re<~lizou uo dia 18 do m€s pas- Olga Ribeiro, Alzira <Juintino, Ar· 
Mas, a· pesa~ ~os esfor~os ln\·•clndos, sado no Clube Sportivo de Poldronços, manda Figueiredo, I~nura Graça, Li· 

a ~ola do palac10 ardeu ele lés a lés. 11 fa,•or elo corro de excursões do bertina Brito, )faria Tere~n Correia 
As obras parn a constru<:llo •lo,to Colégio Insulano. e C'ristina Sampaio. 

m?le do pedra 9uo ~stá por trAi ~lo Assistiu o proft'~sorado das duas Finalizou o <'Sp<ietl\culo um neto tle 
m1m ~omoçarnm u~o<hatamento clopor.~. frc~:nosin~, Belém o Ajudn, e ainda V nriodndcs com 11 colahoraQllo do 

Do1s anos o m01o antes- em Mm o o Director Gor11l do Ensino Primário todas os alunas. 
de 1792 - a Santa Igreja Patri1~rcal, Dr. Braga P11ixllo. ' Acompnnhamcntos 110 piano poln 
qoe andara de Ilcrodos para. P·h~tos O programa cuidndosumento elabo· aluna )[uria de Lourdos CMtolhnno 
desde o torrnmoto grande, v•orn !ns· r ado, satisfez pl~namcnto a assistência, . 'nnto~, que de,· ido A sua pouca idade 
talar-se nn .Cnpola Uoal do ma<!otra , que nilo regatoou osmerocidos aplausos. bastunto nos impressionou. 
onde se ronh~n~am obrns do nmpluwno Oopois de n alunn ~Iu ria Suzeto Segnin·•P um bnilo qu~ docorrou 
e de apro~rtaQao. . . Oomos tor proforido ulgumns palavras com bastnn to nuinliiQllo até do mndru· 

Cons~rUIU•SO 11 tOrr? SIO~t ra 0111 sobr~ os objectivos da festa, abriu o gacl:l. 
pedr~ hoz (a que d~por~ so .!untou o o~poctl1culo com a apresentaçllo 'do Agradl'como~ JlPnhoradamonte o 
r.olég1o) e o se.u c~rrrlhão rop1 oou "'~· orfQlio colegial sob a direcç.'lo do ilustrC' con,·ito que nos foi t nvindo. 
ti\'O t1 ve1. prnumra aos 29. d11 Abrrl professor Or. !c'ranci~co Antunes Ro· 

tario do Estado, {'(>ndo d•• O.•ir:os ·- nO$ c l~ cliro e fa 't111005· rud icn\'a-so nas nlmas d<> todos e 
dali n pouco foito marqul'i •lo l'omh11l C-l,u:~~~do- i allim! -a ctl\'algada npossnva-se doias ató o ponto do po· ---.....j~--
- ostcn!nndo a •nogrinha. in'li~nia d~~"ruhocou no extr~mo norte do ln~go, I der<.>m confratornizur o dia i o toiro na 
do cu~:o do ~l or,lomo-~nl>r. fo1 to\fllaoho o alando que pareCHI o mais compiNn nivela~ão que d>tr s~ 

de. 1793, 11 qua~do do nasc1mo~to. !'" drigue•, que cantou mui to bom lindas I 1111111111111111 11 11 111111111111111111111111111111 
Pnncl'sa da Be1ra, Dona Mar1a l<·· cMções da autoria de Toma7. Borba. ~ TOUD~D ~ 
rC$a, ~lha dos Principes do ~rasil, ~eguiu·SO a reprosontação dumu n ., n n 

E' impos~il'l•l dar iMn, por p{llidn lim do mundo. pode. 
que ~eja, do deslumhram~nto lll'od•l· Rcpicar·am os sinos doidamente, I Esta alegria pura e comunicativr 
zido pelos raios solares hrilh•111do nos l'•tral~>jaram iotcrminá,·eis girãnclolas I nllo a podconos nós avAliar hoje por 
galões das farda.s, reverberando nos de fo~uetes (manipulados nas oficinas que já não existe. 
oiros das mitras, fulgindo na~ lhumns da rib •ira do Alcilntara), soltaram-se ;\Iorreu pouco depois, quando os 
das alfaias , coruscando e rofl~ctin.lo pombos, em-quanto ao longo so ooYia homens deixnrum de t>star irmanados 
nas ospeJh,.ntas alabnrcla•, c 1rumol!'· o tro1r dos canhões da tôrrll ele Belém na mesma Fé e começuam de disso· 
jando no cai!1do das frontarias , ro:1l· 0 •L•• dn:1s fragatas ancoradas no snr· ciar-so, di,·idindo·sa e ugrupando-se 
çnodo o mntrzado polfcromo do~ v;•s· gicloiro. sah·ando em honra da recém· no s>tbor de idtologias o do corrilhos, 
tid~~ de..'on~ garri•los o vMiatl~s. .1 -ch~,.;ad:1. que semea.ram ri validados, que 6zoram AmériCI 

• ~ó 'IStO· . . . I ~lns q>HIIHio a b!'rlinda com a po· brotar odros e qoo ~atar um nn alma 
A fr!'nte ~e t?.lo~. o Proncop•w•hll ,1u•nioa imagom passou por entro a r.ortugnesll a a!egr~a que a curacto- ELE 

D .. los~, .mmto lm~o, to•lu ele• ho·.on<'O mole cl,1 ,.,.nte, cntilo foi 0 delirio. rrza,·a e era n IIIVeJa dos estranhos 
- cabeletra empoada, c.rsnc·:1 bor<l111lu " V 
a matiz dto tons osmaeciclus cc>m hotÕPS 'l'<>dos perderam a c1h~c;-n, até os 
ele opal:l, gravutl\ do t'<'ndn~ d• Mal i· m:1is cir·cu nspectos. Nn véspora do S. Martinho do ano 
nE>s finas como teias de arnnh•t , ~apa· 0.1s janelas elo P.~ço caía verda- ~ da g1·aça de 179·!-faz hoje precisu· 
tos de fivelas c1.1 cliamarltc>s- rnn ito tloim chnv.1 de pétulaa e de confeitos, mente conto e qunronta o um unos
omp'e rtigado, muito sonhol' elo xi o ,(o no passo que por todo o torrcito se o f{)go ateou no p11lácio do madeira ,. 

VJ\'1.\ J)f\rto dum riacl•o 111n ~npu qnc, )\Or ter adqui· 1 que aspil·ava a noh·a n~clhor, firou muito indign:ulo c 
rltlo nlgum{' t"ortnua, so ju lga v:\ o 111:\b, bpul(!Uto I n'~pon-l~u : - « Pní6 a ,·ot'U. metctHW·Ihe na C'nhuça CJHO 
dcts hielws. • f\u, um anirnal tão honi to e rlco, ia. casar com uma sapn 

lirn clia r•~soh'f'U en- E 
8 

PO poiH<' o fui a? l•:u, ' 1116 

fn~t·r 'l• ~: êlt• rfl8(lOntlt'n· 
dignn•ln tlig<J••·Ihu: •c Pois 
n.o QCOinfl&ulac ttOi mt·H~ \' 
n,;,., V~11M\Iulo .att'! IHtl'S mai 
tfl~t, '!\ •~to, •nmto aprt.'\M•• 
~lo·litt o compa•lrt· ••po c' 
lht• o 'I"~ .abia foter. E 
rnt•"ma tn11neira f)IIC i torn 
uAn 1nt• ,.un•f' nm llH\rÍtlõ , 
tci" <'m m.-io ,. \·im • .,. r,l 

s~r-:,c 1: tJÔS ~,lt' auun· O c o M PA o R A po .. ~o nu;, s~ qui?.or1 C' ::L· 
~'lO: -u ui lia~ h~lo t• du tom pranet•aaq 'fv. 
rieo do, &nimni, o•'•ta Por MA~IA DB SOTTO•MAYOR B ABRBU .\ •·o,o.-lrt' •np11 ••fu 
r!'g-iào, pn•t(lnde arrnu.. rlall tlluito \'(':<tub ,, 
jar uoh·a mnito lJouita•. ,\ prirrwirst tanc apare<•t•n foi a tristt~, pois hoí muito gosta\'3. tlo <'Omptt1lre l'!Apo. 
comoulr, • ..,;•ra. Tinh:l li•lu o nu(uwiu, +li ... tt(• ••IJ, t', C'Omo 
íi-le.., Orotm aiuda f'Jr.·ult• ... , (u•n ... ~u-. 'I'••· 11~0 c1C'l5l\Jrr:\+las.st~ 
!lO romp:hlrc A~tp<J, fiffiU'I.t uniif..J. ~h' u C'Otnpa•lrf' uro 

-=--- =- = 

· Favorita Ajudense · 

I nr 

= ). J. CAET ANO = 
cocopkto ~rtJdo d~ Faftll .... ~ •• RciNNUO, Rotpafla e Grafataria 

l 
A r llgos escolares - Molerlftl e l ec::Jrlco 

GRANDES PECHIHCHAS-OI PAlCOS MAl! IAIXOI 00 MtflC•OO 

167, Calçada da A Juda, 169 
::.,____ TELEFONE eELEM 456 

A St-.gnn•h noiva que apar~ru, foi B NHilOIIri' anel••- ft'H' 100 'l'wr.• lt~ \· ._, .,,,.._ \' 
rinha, mn.:i: logo qne ''IH"3ron eom um hic-hü tio ú.·i~J, Jtrt•· afn •tt)ll•""" Jll u ir ~•Ha&iu 
g•tnton tonit•• z~ngadn ·-e:Sabe \'U:lr ?» g f·omo o c•nm· 
p:vln: SliJil n· ... pumlt!,.:.c t.l'te u5A".I, a .wtloriuha ctis~e·lluo · Pf.)HCO •I••Jwi" v••ifl • 
•P01~ uàu hal"tot •1n" vocC ..,,.j:-e, nrn auitnal t:tu rcpu~n.mlt·, o fJU" ... al#ia (oatc.r 1·: i·l 
1)\Hlnto mais niio sabend() ''oar! En :j.) C lU" r•• i com 3f'Jtu•lft outr-A"'.· ~: t'h tli .. ,~·lh·· t•ut 
qtat.• für por êss.es ares fur~l, <"Ort:\thlo ~lt·:t .. ntemenu• ''" I i•nbt•r,J e Wh, bit'lw 1 En 
ares e .:tJiha construir O seu uinho no~ beiuio ci;H ("lli3"'•· ir rol11••r <' t.U!f•.n ela"' fl,~ 
L foi -:-e embora, s~m ao menos rurnprim~nt(ar u corup~ulr-6 1irlo~ UH'I•. t: t"Oruo é"t 
... ano. -t'•t (t•rrlo ~orn to-1~ .l lU 

· '1'',. fit•ou .;a 1..-rrar t"Qtn ct 
E5:t~, ficon tun ponro aborrecido, rn3"' ,J~\JOi~t 1~11!'01\: ~i•lo por 104,b, ... rt- .. ol""n ~ 

.Para que nte -serviria urna mulher qtw nnc ;.~..,..,fl .. eropt(' T \IVf'X .u rnnlhN·~" •llu~ 
n \'t.•ar e rmncn e.stÍ\'C'3!'1e junto d'" rnim? D••ixá·la ir, CfUO mlrtJ, pt'h 0 •1 t-le. 
mulbere ... uàt) me hãn· rlc t'ahar•. E~r• ... ~guit.la aj)arcc,•u :l 
romatlrc borboleta. Fic.)u tamhêm .. nrpre~rulh a •tnllrulo I }·oi :antb'l,fQ, a:uluulo. 
\·iu o romp!ldrc ~apo, mns perguntf)n·lht.!:- .o que "sh••.., l"lrnpo rohert•> ·Ir tri,L..""· r: 

D. Jo11o e Dona Carlota J o11qumn. interes~anto comédia dramática do • . 
Entramos no século XIX que uns Dr. Ramada Curto, intitulada uT rh 1 . .r·.m todas ns corndas d.o touros 

elonm às nuvens, chamando-lhe das gern<:õ•·s•, quo agrndou plenamente, .1p.1rec;.m três feras .• qu!l sno. o touro, 
luzo~, e outros P,lkl_m do rasto~, ui· sondo interpretada p<>IM alunas :\hria 0 tou ro:~ro e 0 púbh~o. 
cunh:mdo-o de cstup1do. I .José CorroiJ1, Maria Suzete Gome~. j • O grdu do hrotahdade de cadu um 

Pode ser quo cs~n c!'nttlria tenha 
1 
~la ria Emflia ~~~vos, 'larin Co.'IPstP dt·st~s brotos, poele c111~ular-se pelo 

merecido ambos epStetos I~ por f?ru. Cor rt'ia 0 Lia Sabut J orge. s~~umte: O touro é oh.rrga~?; o tou· 
A ~e de~tro das no~su~ front<Hras Ropresontou·so d<'poi~, com ,·erda- 1 r<> aro ol>r1gn·se !I o p6bhco ar por, um 

o quat.ficatlvo quo molhor lhe quadra ciei ro a~;r.tdo, 0 episódio popular em acto esp~ntaoeo da. sua sobe.ran~ ' on· 
foi-lhe dado r?r um homon1 in$igM, ·I qnaclro~. intitulado • Uma lenda de tadt', •' t11nda por crml\ dA d1ohe1ro. 
qna morou multoi anos aló,n naquela Santo .\ntónio• dn autoria do nosso Observem es ta gr11dunç!lo: 
casa. e foi bibliotc>c4rio ~égio u fugaz estimado colab~rado.· E.ct .""' Sr. co· l O touro, provocado, dofl'nclo-se; 
presadente dll uma verea<:ao do <'fémllro ronel Cardoso do, ~u~tos, musicado O toureiro, fiel M ~eu compromi••o. 
concelho de Bolém. polo maestro Luz Jumor. toureia. 

(Continua no pr6xlmo número) Jo~te pOI'mn en!'nntndor, pr~mindo o pílbli<'o di,·ort~·~c. 
Mari.o de Sampayo Ribeiro. I c:acla quadro com umu s:~h·a do pnl· N 1 , t . . . 

-~=============== . mfts, foi d~s<>mpenhado pela~ alunas • o. touro m Orca o •nat•nto, .no 
-:: l ucima citadas, ni'lo colaborando tnm· t<~urc•ro Vll!Or o de~tre~a; no p(lhltC'o 
Este n6mero fo~ visado bém, ~ara da C'oncoi~iio Azo,·edo e nao há sonao brutnhdncl<'. 

pela Com1ssão de Censura ~larin l·:li.m l~11rr~ira, constituindo um VtTOR HUOO. 

11n'" ~~~~18. t:ntio f•ln in· 
t.J~arei com aquele <tno 
r~tlo ar. imlo de flõr em 

>!•. t: \"Oitou· lll(' 3"l C~· 
trou • eomadro Aranha. 
;.a aos ~s e pregmuon· 
ri< lhe responde<Sc· .ta 

leta, ela tli..; ... c: •Poi~ 
cr~b:dhe. F: .ieh;ei t'!n A 
" , ,. nr.o Ntm nn1 icHot:L 
E ,.•mpr .. ,.-."'nun~:u~tlo. 

t iut•·rrutnt-.i•l3. 

. al ... lho. Perjt<tniOU·Ihu 
.J ... n o me,mo 'lu~ Zt .. 

J,lli.o-,ab('" (ur•r 11:\d:\, 
rti "1m :aquele quf' ,.-il)a 

o CUthi,tnoar etn d,• ... 
1lto za ~ratb.~ tt~ptlO'I o 

00 •fn co•nt~a·lre ... apo, 
... to li,.ou ~~ t-.., .. trne
:l. '-> cm bns('a •le uotvA 

rf"( Vtt ~ SJl3Í~OU\Hft pt>r 

'lneN, p.,.nsou (! lu. Si,. to mo gr:tutle gafanhoto qno o vir::t, 
c iriglu·ac-lho prt'scuutt\11\lo-llw u que o tratia por :ali. 

Compo.tl...-. ~apo rontou-llw a sua ''itla c quit gabor se 
.• li uào havPria &ll{flfltn priuf'~" t qno qui7A•.--..o tH&3r com 
j:.le. () ~nfanhutu fltl"' \'iu lo,co s vshJa,le do t'CnlpaUre 
"'1.i~l). 'l''i' ·I tr-lho uula li~"u. 1.··''011·0 atú :!lua cA~a, mo~
c rOtl·llu"" ~ rn••lfwr (jllf\ or.t. •UH\ prim;'• tt .cu .. filho-t. Fez· 
lht$ \'t·r ··otn(• u:-=tm (,•fit•'"'· Ot•poi,. levou-o a pautar. 
l~c>J:."') !\tli;ilrt•·, rn•Jt.lV:l. nrn ~1-4:.\l ele- grilo. qnf' viviaun 
muato routf'ut••o,; t':.ttUU\•Io '\ co•la t\ hora. Urn pouM rnaia 
l lm~;•, rlulot hHrl10lN~h l'Oht" .. ~'âtn Iii) .tt1 ora hcoijSn•10•'<8, 
~lr,t. ~t~''".lu•lo mun.t on uontr.\ rt:;r ~u tucio ,,,, ui,:c;. um 
C~.!lialito ,1~ p•~l:\i~~~ prncnra,·s c:-un\ "'it.let aliuwnto l><~ra 
o .. filhito"'. ~f,•..,u\c) junto fiNe"'• J':l'&S\•am ,hll" fnrmõJ:~ 
ajtuiSn•fO•"'f' tnUtUAMUIIlC no ltiU porCC duma (\alhiub3. 
1-: ain\l.t um 6•Uro ca....-1 d,_ mo,,.a~ f'Sp!lnejavB·.t~~ ao 101, 
muito &otti,.icitu. ~rltl\l o ._;:af.&ul•oto, \·oltanrlo·"(' para o 
c:O!'n(la•Jr-.. '\lpo, tli~ .. t · lhc:- •-\eaha~ t.lc ~·•·r torno codoA 
ê.,.,,.,. t'3"l3h ~\o J•'rf\•it••t f' fdiz.P~, porque ('~4f& tun C'::.-• 
,.olbt'n a ana compnnht•ira uo m·'Íu a 'l ltf' IH!rtentia, stm 
rr~urar uf"nhurna princt.••:\ ou rainha. Tu nlo \'iSlA.' uma 
.-..,rmiga t:li!lth tl)m mn:\ l.qrbolet:\ ou uma andoriolu. 
com •uo glllfanhot•). PI'Ot'uro. poi~ noiv1. <:ucre o. Ja tua 
\"'il,:~~it· tt. J,•i"a·tu •lo aonlto IOtl('ot e \'Ai•lo..o ... 

C"'ompadrtl M3po ttnnn•ll') i1Cft o•lYiu, titf)n tnuit() ~nvt r· 

gonha~u e el)mprcoculen a fígnrn q11o nndor:> fazendo. 
VoltOu para a sua terra e casou com :1 COIIll\tlrt' anpa qun, 
apesar da maueirn rude con1o UI.- •' tiuhr• tr:at:ulo, c>t.mri 
nua,·a CJU3r('ndo-lhc bem. Foram rnuico felite~ 1-ottiUL' tt 
compatfre s:apo nunca so csquetl'n da liç~o quf'l hf' tlf'ra 
o gafanl•o•o. Os imbecis e os \'Siclo.os julgam., 1 sempro• 
superiore., ao~ outros. ~ta~ larde on t"6tlo, \'f•m o ditl ~m 
que lhes cai a \'enda dos olho. ~ romprl't·ndtm Nltlo a 
pobre 1ignro qne fítcram. 

t'l \I. 

------------------------------------· . 
.Nova tpadaria Taboense 

-- D"' 

ANTÓNIO LOP~S MARQUES 
ltU ,. ........ u ,.IUio M ,... ... 

,an Ylftlll tt INI ......... ..,..... • • , 

li•· u Iam,, ua • na - mum: r. rui• 11n1m Lntt •• r•z 
TELEf. B. 656- AJUDA- LISBOA 
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6 O CO.~EI~CIO DA AJUDA 

BELMIR_A I R d~II~O ~boi~ d! p~ s 
CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, A PREÇOS BARA TISSIMOS I 

Vendas em prestações semanais 
Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades A pllcações nacionais e estrangeiras 
--------- Grande sortido e rn flôres artificiais. --------- de 5$00 com bonus 

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) PRÉMIOS TODAS AS SEMANAS 

Subir-T>escer 
(VERSÃO DO ESPANHOL) 

Tu vais subindo Jesta vida a l'nco~ota, 
Que te pao·cce até fin;>l florida: 
Eu llesço já pela vertente oposta .• 
Ai ! como b rudll esta fatal dtJsrida! .•• 

E' essa a lei ela existência hum1111 a; 
Suhio·, desl'er, num infernal vai-v~on. 
F. a lei a todos ~em excepção irmana, 
Quem Utais subir mais descerá ranobtlm. 

~o hori~onte da tua vi ria Pilo flur 
Brilha o l>OI rJIIE'IlW das manhãs radin>:.s, 
P'ra mim() sol já não tem calor, 
C:cla-ulo o vento que desfolha as ro~a:;. 

c 1 ao no r da p.iu ia me inspirou c·ant<trt"~, 
llinn~ ,,,. par. e •le alrivPz ~nl•·•w; 
i\l:ss ,.i a rnrba a profanar alt~l<'~, 
;\fanchantlo a pátria numa orgia inftt'nc. 

,\migos ti\'<' que ~upuz l••ai:; 
~: me adnlaraon ao :;orrir-m<' a -orti', 
:\las nos onomoutos para mim fataib 
Yi-os fu~ir como quem l{,go 11 morte. 

Que clolorosas P. c rno'jis h· mb ranças r 
l"ra quu .. vo•·ao· a hora a~sim passada? 

1 Da fun•LI <'ova onrl!' enterrei esp<'ranças 
. J•'iz •le iln,ües a sepul<'ral rnor!'llla. 

I Ergue o teu ' 'ÔO etn caricio,o arni1icntc, 
Sobe ao aznl riu iclcal liri~mo. 
\ 'ai, rlo ulhar tiro num fanai ri<lcniP, I Eu llesço Pm trev!ls ao profuudo abism?. 

lnscreva•se desde já na 

RELOJOARIA 
---- DE---

AlbaDO Machado 
C. da Ajuda, 162 .. Telef. B. 236 

LISBOA 
111111111111 11111111111111111111111111 IIIIIIII I IIIU 

Organizado por uma comissão de 

I sócios dêste Clube, realiza-se no 
próximo dia 6 do corrente, pelas ~O 
horas, no Hotel Internacional, um 

I 
Alfredo Oameiro. 

'f:unl,üm eu tive alvorrcer fiorir1o, 
.Jul~nei a vida intP.rminá,·el S(• nho, 
Ideal de amor nunca jamais traído, 
Grata po·onw,;sa dum porvir riso.nho. I AGRADECIMENTO 
'l'ambí·m no alvor da minha iuf!inc ia nuwna 

banquete de homenagem à categoria 
de honra de futebol. 

As I is tas de inscrição, encontram-se 
patentes nos seguintes locais : 

Fui Pmbalado com subtis carinho~. I Jzabel Vie
0
c.ns o José Vi<'gas vêm 

Tal coono a t•risu, ao perrasoao· s"n·no, I Séde do Clube, Rua da Junqueira, 
279; Delegação, Rua dos Sapateirvs, 
231, 1.''; Casa Buttuler, Rua Barros 
Queiroz 37 a 39 e Quiosque Sport, 
Praça Afonso de Albuquerque, Belém. 

Embala e beija, 110 arvorccl·•, os ninho~. por e-ste meio testemunhar publica 
' mrnro a sna grMidiio para com ~L•ll• 

:\linha alma ansiosa de po·azcr, rrn hn•vc 
Desiludiria, 6ca triste c só, 
Qual rna ri posa que •!m ~Pu \'Ôo le,·e 
PerilP da~ azas o dour:tdo pó. 

Vil bf!dutora, a sociedade então 
Ahriu-me as portas dos salõe~ do vício, 
Mostrou-me o cbu utuna fuhril ]'l•ixão, 
~lo~trou-mc a vida cm soturna! bolírio. 

i\las, quando o livro ela oxpcrij.oH•ia al,.·i , 
Senti tio angúbtia a minh~ alma pr·esa 
P'la atroz s~ntcnça que nulc escrita vi: 
• E'o~ nada, hotncm, se não tens riqueza». 

Amei eom fúria e, dl-ssc amor •liolanu·, 
Tão só ti cou recorrl:~ção san•lo-a : 
.Foi meigo brilho duma e.trí)l;l •·rranr•·, 
O despontar duma manhã formos~ . 

Edith Costa, distiuta nluoa do 9.• ano 
tio Cons~rvatório Nacional de Mús ica, 
que com os seus <:onhecimcntos musi- 1 
cais e pela maneira delicada como J - M d 

I Msempenha as Sl~as funções de expli-, o a o I I' en es 
cador<~, const•gt~m, pura sua filh~ 
Fhn·ia, as gxcelentee médias de 12 e I VInhos recebidos dlreetamente 
lü valo res. 

Embora estas palavras vão ferir a 
mode~tia da dedicada explicadora, uão 
JJOclf'm os abaixo assinados tú~tcmunhar 
doutro IU odo a ~11n impcrN·h·al ót'utl· 
dão e r~tin·a. 

I (aa) lzabel Viegas P José Viegas. 

d~ Toms V~rtras, rlas mclbom quallddde\ 

TABACOS 

ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

Calçada da Ajuda, 136 e 138-LISBOA 
(à esoulna da Trnessa da Boa Bura) 

VINHOS DE CHELEIROS 1 AGENCIA MIGUEIS 
1 

MARCA: RESINAS 

0 11 bon• vinhos desta região9 encontram .. se à venda 
nos seguintes estabelecimentos : 

Rua do Cruzeiro, 109-117 Calçada da Ajuda, 95 97 
Ruadajunqueira,293B 293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua Lello de Oliveira, 36 38 Calçada da Ajuda, 212-216 
Largo 20 de Abril Calvario1, 1 Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de Revenda: 

t, Travessa da Ferrugenta, 3 
Telefone Belé m 551 LISBOA 

PUNBRAfS B TRASLADAÇÕES 

Cal çada da Boa Hora, 2.16 - L IS BOA 

TBLBPONB BBLBM 367 

Ceramica de <Arcolena 
--- DJ~ 

J. A. J OI-?GR P JNTU 

Azulejos e louça vermelha - - Faianças arlislicas 
Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

Sucessor: FERNANDO ANONIO DE OliVEIRA 

Fabrica da cal a mato e tudos os materiais dd construção 

33, Rua do Rio S ê co, 33- LISBOA 
TELEFONl •: Bli:LJ<;~r 56 



9C OMBRCIO DA AJUDA 1 

~···----------------------------------------~·~ 

· Santos & Brandão 
. ·----------------------.:· Fartnácla Mendes Gotnes ·:. 

- - Dlreolor 16eai"-JOSt PIDIID ALVES, rll'llli" UIIee Clulmlot - -
CONSTRUCTORES 

S e rralharia • * F orjas ** Caldeiraria 
Soldodura a autog énlo 

CO N S U LTA S M~DI CAS pel o s E x .m•a S r s. Drs. 
VIRGILIO PAULA- Todos os dias is 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Terças.lolra~ ts 10 horas e sibados ts 9 horas 
AlVES PEREIRA- 4 u letras is 9 h. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
--- S e rviço nocturno à s s e xtas- tel ras - - -

• TELEFONE B. 207 • .•. , __________________________________ ... · ·:.Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. B. 456 .:· . . . . 

'
1fls Pupilas do Sr. Reitor", no Bel~m-Ciub 
Foi finalmente no sábado passado. 

que subiu à cena, no palco do Belém 
Club, a opereta de costumes portu
guêses cAs pupilas do Sr. Reitor», 
E>xtraída do muito conhecido romance 
de J ulío Diniz, pelo oscritor teatral e 
poeta Pnnha Coutinho, com música 
do maestro Filipe Duarte. 

bidas. A parto musical agradou-nos nas teve em Sih·a Coelho um optimo 
completamente. intérprett>. 

Se analisarmos, individualmente, a Estevam Reis (João Semana) e Ma-
interpretação, manda. n justiça que nuel Mesquita (João da Esqnina), 
11alieotemos o trabalho de Noélia H o- agrndaram-nos, mercê d~t sua natura
mero de Figueiredo, indiscutivelmente lidado e graça, se bem que o trabalho 
a que melhor desempenhou o seu pa- do primeiro fôssE', para nós, mais per
pel, tanto em Joana como em F ran- feito que o do segundo. 
cisquinha. E' uma pequena com muito Virgllio Barroso é um amndor a 
valor e que, bem encaminhada, irá quem não podemos negar inteligência 
longe. D emonstrou intuição, reve- e valor; porém, foi mal escolhido para 
lando-ilo uma ar tista consnmada. incarnar Daniel. Notámos que estava 

A' gentil actrizinha, com !leu terno fóra do seu género, motivo porque 
sorriso feito de ingenuidade e malíeia. não hrilhou como era de esperar, e 
adoráveis, apresentamos os nossos como as suas qualidades de amador 
parabens. faziam acreditar. 

Edith Costa e Maria Creruilde Lucas, Gregório e Joaquim (Aires 
Brandeiro incarnando, resp:ctivamente Martins, Rui i\Jarq ues o Carlos José) 

A inter pretação, a cargo de ama- os pers.ona. gens de Mar ga_ nda e C.lara_, trabalharam para um bom conJ· unto. 
dorPs do Belém-Clube, constitu iu um r 1 10ram msmnantes, gramosas e mtu t· Os coros, constituídos por Aida 

Dizer o que é esta peça, é tnref1L 
que julgamos desnecessária, porquanto 
estamos convencidos que nenhum dos 
nossos leitores desconhece o romance. 
No ta-se na adaptação falta de enrêdo, 
mas não deixa de ter saído feliz, em
bora fora dos moldes do teatro mo
dt>rno, o que não admira por ter ~ido 
ftlita há muitos anos. 

coujunto que trabalhou de modo a 1 1 d b d 
m<'rE!cer os mais francos e entusiás- gentes, t ec aman o em e cantan o Paiva, Albertina Estela RomE>m ele 
. 

1 
agradavelmente. As .suàs vozes, em-1 Figueiredo, A pr íUa Pires, Aurora San-

tJCos ap ausos. bora fracas, são harmoniosas e bem tos Diamantina . Salvaterra, Maria 
Se atendermos a que os intérpretes . timbradas. .Ao'ette Pimento!, Maria da Conceição 

eram s1mples amadores, tomos q_ne I Otília de !3nrros, .qno demonstrou Salvater ra, Maria G. Salvaterra .e 
calcar aos pés o nosso proverb1al todo o seu valor quando da rE'preseo· Maria de Lourdes Homem de Figue1~ 
derrotismo, e a~s~ci~r os noo;;sos aos tação do <<Sabão 1_1· 0 lih', confirmou redo e por Dúarte Abreu, Icaro de 
aplausos da ass1ste1J.cw. agora os seus créd1tos como bõa ama- Carvalho J oaquim Almeida Costa 

Se atendermos também a que o gé- dora, desempenhando admirAvelmente José Pim~ntel, Manuel.L .. Silva, Ma~ 
nero opereta é de dificil interpretação, o papel de rr:eresa. . . nuel Lop~s. Manuel Oliveira, Romulo 
principalmente para amttdort}s, mais Pllra Brá~ta, Rosa e Mattlde ~ t\farla Trindade e Ti~o l_to~ha L opes, bem, 
nos convencemo~ que os aplaúSOS Costa, Maria ManuE'l~ ? . Ma_;ta Ce- embora, como Já dtssemos, pouco mo-
foram justos. leste), vão as nossas fehcttaçoes pelo vimentados. 

· seu bom trabalho. Finda esta nossa aprecia~ão, que 
E' CE'rto que a beleza da peçn re· Se no elenco feminino houve uma não tem pretensões a critica, 0 que é 

~ide no cauto, o que a maior parte revelação, também no masculino, (]ar- simpldsmeote filha da imparcialidade, 
dos amadores não possniam voz para los Alberto, em Pedro, mostron que resta-nos felicitar cordealmente todos 
tal; contudo, êste inconveniente não tem aptidões para amador teatral. os que trabalharam para que «As 
tirou à interpretação metade do seu Tratando se dtlm "'streante "' aten 

- v ' "' • pupilas do Sr. Reitor» subisse à nena, 
valor. Jendo a êsse facto, foi, quanto a nós, especialisando Casimiro JanP.iro, 0 

. A' falta de movim~>nto dos coros o que melbof desempenhou o seu pa· ensaiador, que en<lOntr,ou UJn!l optima 
compensou o bom desempenho do seu pel, não falando de Noélia Homem de colaboradora na ilustre pianista D. 
JHl.;Jel, mer1:ê duma enscenação cr ite· Figueiredo, cujo magnifico trabalho a Lucinda Espada Duarte, no tocante 
t·iosa, devida a Casimiro .Janeiro, que coloca em primeiro lugar. à parte musical. 
incansável c paciont<'mente a orientou, Carlos de Sousa (Reitor) e Silva No dia seguinte, domingo, subitt 
de modo a satisfazer-nos. . Coelho (J osé das Dorna~). confirma- novamente à. cena «As pupiias do Sr. 

Drl resto, como já atrás dissémos, ram os seus méritos artísticos como Reiton, tendo ós amadores desempe-
o conjunto artístico foi muito bom, amadores da velha guarda, para quem nhado os seus pape[s como na véspera. 
fazPndo até com que algumas deficiên- o tablado não tem segredos. O papel 
cias individuais passasst"m desperce- ingrato e estennaote de José das Dor- A. M. Pereira. 

::··-L-1 --B--R- E-1 --R--O-,-L---.0--A -·~-=: . 
Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 42? 

LISBOA 
Gé ner os aUmentlciCHJ de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

• LICORES E~-T_A_B_A_o_o_s ______ •• :: • . . ···--------- ·-

. -::·· 9\mândio C. Mascarenhas··::\ 
SERRALHARIA MECANI,CA E CIVIL E FERRARIA 

· SOLDADURA AUTOOBNIA 
Construção aperfeiçoada d.e ferragens 

'para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos 

·:. R. Mercês, 10'+ (Ajuda)- LISBOA - Telef. 8. 4 96 .:· . . . . 



s O COMERCIO DA AJ UDA 

AS CHAPAS ONDULADAS 

são a solução dos telhados 

Chapas lisas para tectos e divisorias-Tubagens e depósitos para água 
PRF.STA TODAS AR IX11'0R~1AÇ0EF;: 

OORP O RAÇÁO MER CANTIL P ORTUG'UE SA. L . DA 

Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA - Telefones : 2 3948 . 2 8941 

A árvore, G ~ [ - o aqui vim parar a esta linda terra 

a vida e a mo r te ranu e LXCUrsao f;~i.~.é~~~~n:a ~~~~:.~~~~~~!:~:. 
(Conunuodo do 1 • p4••••> IV E e não me canso de ver o que aqui 

. , ( xçursão Anual ) há de belo e interessante. 
serv!ra de azas ao pensamento -- ao I promovida pelo quinzená rio Só tenho pena de não poder de-

pen:;amento que ~ambém é luz. . "o flQMERCIO DA AJUDA" morar-me o tempo suficiente para 
c Escreve um livro, faz um f1lho I lJ bem admirar todas estas belezas. 

ou planta uma árvore». . . 

1 

F 1. 
E' que a árvore também tem um 30 31 d A t d 19361 e lzes os que o podem fazer. 

sentido de eternidade- e que maior Bill B B gos O B c~ beleza da paisagem coimbrã 
sentido de eternidade pode haver do I , - d1z Margues do~ Santos-<> en-
que o dêsses guardiões de túmulos v isitando : canto do no, dele1toso caudal que 
graves e austeros como certas estl Torres Vedras, Caldas da Rai• ~ nasce e morre em terras portuguesas, 
tuas gregas, que são os ciprestes? I nha, Alcobaça, Batalha, Leiria, serpeando desd~ a. ma!s alta s.erra, 

(.E não são verdadeiros lamentos Figueira da Foz Coimbra Luso atravessando m1l Jardms flondos, 
de P.ternidade, soluços de todos ! ' ' até se perd~r no .ocea~o azul das 
aqueles que já transpuzeram os lar- Bussaco, Tomar, Torres Novas ~aravelas, tem fe1to v1brar a. lira 
gos porticos da Morte, êsses gemi- e Santarém. ImOrtal de Camões, O~rret, Castilho, 
dos arripiantes, profundos, estarre- p t'd d A' d Chenada a' AJ'uda João de Deus, Junqueiro, An_tero do 
cedores, que as árvores têm nas ar I a a JU a 11 Q~ental e tan~os out~os, CUJa alma 
noites de. inverno, quando a ventania pa1ra em extas1s e se 1~tegra e .dilue 
as açoita impiedosamente? Preço da passagem, em magni- na bele~a sempre ma1or da c1dade 

l E não têm um sentido de eter- ficos e luxuosos auto. carros: esplendlda». 
nidade essas árvores que surpreen- Terra de amore~, ~he chamou um 
demos à margem de caminhos Esc. 80$00 poeta, e outro m1mo~o poeta, Car-
pouco transitados - árvores que ne- do~o dos Santos, ded1cou-lhe os se- · 
nh~~a brisa perturba e que, em ~ma I A inscrição encerra-se em 15 da Agôsto gumtes versos: 
qu1etJtude longa, parecem med1tar, «Coimbra, fo nte de amores, 
meditar profundamente sôbre todos 1 • Õ i 1· d b d 
os segredos da vida, sôbre todos os I nsc':lç es . e esclarec mentos na a Java e ran as setas, 
en igmas da morte? firáfaca AJudeose Ltd., Calçada onde se formam doutores, 

A árvore é um dos mais belos, da Ajuda 176, Telefone B. 757. onde se fazem poetas. 
senão o mais belo adõrno da Natu- · · · · · · · · · · · · · 
reza - (. e quem existe que, levando De Coimbra, uma das terras que Coimbra de maravilha 
em si uma sensibilidade, não se devemos visitar, diz-nos o nosso onde a alegre mocidade 
tenha quedado em êxtase a contem· colaborador Francisco Duarte Resina, 1 em deleitosa cartilha 
piar uma árvore, como se contem- numa carta que dali nos envia, o 1 soletra amor e saudade !• 
piasse o próprio mi:;tério da alma, a seguinte: I Q · • · · d" 
própria razão da vida? ue ma1s e necessano 1zer para 

«A correr, como quem vem fugindo, justificar a nossa ida ali? Nada . 
• 

Plantemos em vários pontos da ! D J ' D • • 
nossa freguesia o maior número r. ose ., CliS LUCinda 
possí~el de árvores. Temos locais Mé~lco-lnterno do~ Hospitais 

Baptista 
pró~nos, como os terrenos da Me· Médico eoxtllar da Assis!. Na e. Tuberculosos P A RT miRA 
móna, Largo da Boa Hora, Calçadas diplomada pela Faculdade de Mediciaa de Lisboa 
da Ajuda e Memória, etc., etc., Clinica geral:rCoração e pulmões 

Não deve ser grande a despeza O 
com tal embelezamento de tanta uti- oenças das creaoças · Sifilis Travessa da Boa-Hora, 30, rjc. E. 
I idade. Consultas às 10 horas e às 19 hor as 

Lançamos a idea às entidades ofi- Chamadas a qualquer hor a 
ciais da nossa fr eguesia, para que, 
desde que concordem, lhe dêm so
lução. 

Calçada da Boa-Hora, 151 
Telef. Belém 346 

(Junto à egreja) 

Partos a S0$00 à s classes pobres. 
Consultas grá tis 

As11fstêncla g ratuita a Indigentes 
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